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Quando estava na casa de meus avós,
meu avô me contava as histórias mais criativas,
que levavam minha mente
ao Paraíso antes de adormecer.
Acredito que isso tenha me incentivado
a ter sempre essa vontade de expressar meus
pensamentos e minhas ideias nos livros.


Acredito que, sem apoio e confiança,
eu não seria capaz nem de imaginar que
um dia estaria escrevendo o fim de uma trilogia.
Obrigado a minha mãe, minha avó e minha esposa
por esse apoio e por essa constante confiança.


Um beijo para minha filha,
que é minha maior motivação.


E obrigado a todos que me seguem e
amam fazer parte dessa jornada comigo,
a minha nação!




VOZES MURMURAVAM A RESPEITO DE OBJETOS PODEROSOS. Objetos esses que guardavam não apenas uma força especial mas também segredos, mantidos e cultivados por aqueles que administravam a verdade.


Seria aquilo tudo mera teoria da conspiração? Ou, quem sabe, apenas imaginação? No fim, a maior tolice é duvidar da verdade, por mais louca que ela possa parecer. Mas quem está disposto a ser diferente? Quem está preparado para ir contra o senso comum?


De fato, ao longo do tempo, algumas crenças tomaram forma e se sedimentaram, enquanto outras foram pouco a pouco levadas ao esquecimento. Mas nem todos estavam prontos para esquecer a verdade, que havia brilhado o suficiente para deixar sua marca nos olhos dessas pessoas. O ciclo de destruição, A Grande Balança, o Império Hakai e o fim do planeta Terra eram os elementos de uma crença sigilosa, sim, mas não facilmente esquecível por aqueles que tiveram contato com ela. Após anos vivendo sob o mesmo teto, comendo da mesma comida e estudando a mesma insanidade, seria impossível abandoná-la. Ter um príncipe hakai entre humanos era algo inominável, como se não passasse do fruto de delírios e alucinações.


Mas a verdade, a única verdade, encontrava-se ali: o príncipe estava ali e disposto a dar o seu sangue para que as mais poderosas armas já vistas pudessem ser forjadas. Estilhaço estelar, foi isso que disseram? Que bonitas são as palavras. Mas a doçura eternizada entre os descendentes daqueles cientistas não muda a verdade. Estilhaço estelar nada mais era que o sangue do jovem Absalon, unido à mais alta tecnologia hakai. E, logo após dar noventa por cento de todo o seu sangue azul, o jovem entrou em sono profundo, acordando séculos depois sem se lembrar de nada.


Sete dias após o sacrifício, a lua de sangue despertou no céu. Um dos fenômenos naturais mais incríveis já observados, visível inclusive a olho nu. No perfeito alinhamento entre o Sol, a Terra e a Lua, com os raios solares ocultados pelo planeta, a maravilha acontece. A Lua, assim, precisa estar em sua fase cheia. Vários detalhes são importantes para que as cores de baixa frequência possam preencher o satélite natural, transformando-o em um astro do mais puro e belo tom de vermelho.


É incrível pensar no contraste entre as palavras aqui representadas. Lua de sangue tem um nome forte, ouso dizer até assustador! Mas, no fim, é um dos mais belos e raros fenômenos naturais. Já estilhaço estelar, bem, no fim das contas é uma bela denominação para uma atitude heroica. No entanto, certamente não transmite a real crueldade da situação. O sacrifício ali realizado foi ocultado por palavras aparentemente inofensivas.
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A MORTE DE GALILEU GALILEI, EM 8 DE JANEIRO DE 1642, ABALOU AS ESTRUTURAS DOS QUE DEFENDIAM A TERRA EM SEGREDO. Como eles mesmos se nomearam: os “Desenvolvedores da Arte da Astronomia Oculta”.


Com Galileu morto e Absalon em coma, o que faremos?


Dúvidas preenchiam o coração dos nobres cientistas. Até que o seu discípulo mais honrado, Vincenzo Viviani, tomou a palavra:


— Nobres companheiros. É com melancolia que venho trazer minhas palavras aqui à casa.


Todos voltaram sua atenção para ele. Até então, seguiam o grande Galilei. Mas Vincenzo era seu pupilo, o mais próximo do mestre. Com certeza valeria a pena ouvi-lo.


— Sei que estamos em um momento difícil, sem que nosso mestre esteja conosco para nos guiar. No entanto, caros companheiros, apenas conversa, sem ação, é algo que ameaça espedaçar nossos esforços realizados até aqui. O futuro da Terra repousa em nossas mãos. Sete são os poderosos objetos em nossa posse, além do nosso salvador Absalon, que em breve deve acordar. Mas o sigilo é fundamental. Durante a noite passada, estive pensando em algumas maneiras de mantermos tudo em segredo e proteção.


— O que faremos, então? — questionaram muitos dos presentes, enquanto aos poucos o grupo se enchia de ansiedade.


— Não temam! Faremos o melhor para nosso planeta! — Vincenzo continuou. — Vamos nos dividir em sete grupos. Cada grupo levará uma arma ao local de uma das sete maravilhas do mundo. Lá ficarão escondidas, até que cheguemos ao tempo certo da revelação. Quando o planeta se aproximar dos cem anos antes do ciclo da destruição, os netos dos netos de nossos netos recuperarão os objetos e iniciarão o treinamento.


— Mas por que não ficamos unidos, juntos? — alguns continuavam a perguntar.


— Nosso grupo já está causando muito alvoroço, as pessoas já começaram a comentar. Precisamos nos desfazer, se quisermos evitar o caos. Imaginem os senhores se o mundo descobre que estamos no caminho da destruição? Se desaparecermos das vistas, todos vão acreditar que a verdade é apenas uma lenda, que tudo não passa de teoria da conspiração.


As palavras de Vincenzo Viviani não podiam ser mais claras e fáceis de interpretar.


E assim fizeram. Seguiram passo a passo o plano, esconderam as relíquias e depois transmitiram o conhecimento de geração em geração. O que antes eram boatos, com o tempo tornaram-se lendas. Não para os descendentes dos “Desenvolvedores da Arte da Astronomia Oculta”.


Quando enfim chegou o fatídico ano de 1964, cem anos terrestres antes da possível destruição do planeta, cada descendente foi em busca do respectivo objeto guardado. Alguns acabaram não encontrando, como foi o caso daquele que procurava o objeto no Egito. Outros perderam a vida nessa busca, como o avô de Ozaki Koji. As linhagens passaram a treinar e treinar, e aqueles que conseguiram resgatar seus objetos procuravam, ao longo das gerações, entender o potencial de cada uma das armas.


Parte do destino estava sendo traçada. Porém, ainda restava um elemento importante na equação que poderia salvar o planeta Terra.


* * *


E foi no ano de 2048 que acordou o príncipe hakai, Straik Absalon, mas ele já não era o mesmo. Em meio a delírios e desmaios constantes, seguidos de perda severa de memória, os seus responsáveis, membros da família Ozaki, o levaram para o país com a mais alta tecnologia em medicina de seu tempo: o Japão, mais especificamente a cidade de Tóquio.


Lá, ele passou por uma série de procedimentos médicos, até se estabilizar e poder ficar na casa que pertencia à família. Absalon, ainda sem o discernimento de quem era de fato, manteve-se parcialmente consciente. Ele de vez em quando acordava e parecia estável, e nessas ocasiões o senhor Ozaki tentava lhe contar a verdade, mas o esforço na mente de Absalon o levava novamente ao coma.


Até que um dia o senhor Ozaki resolveu criar uma história: ele deveria inventar uma vida que Absalon não tinha, mas que fosse mais fácil de absorver e aceitar. Em 2064, então, “nasceu” Ozaki Katsuma, um garoto de dezesseis anos (que na verdade eram setecentos e setenta e quatro anos, sejamos sinceros), com uma inteligência acima do normal e facilidade para ler escritos antigos que nem os maiores historiadores do mundo seriam capazes de interpretar.


O herdeiro da realeza hakai era um jovem adolescente de dezesseis anos. O maior herói que a Terra teve o prazer de abrigar vivia em uma capa aparentemente frágil, sensível e sentimental. O príncipe, aquele mesmo responsável pelo estilhaço de sangue havia tantos séculos, estava vivo e na Terra. Mas não vivia como um herói nem sequer sabia de sua majestade. Para o destino do Universo, sua presença era de extrema importância, ainda que, ao mesmo tempo, parecesse de total insignificância. Afinal, como o destino de tantas vidas poderia depender de alguém cujo paradeiro, até pouco tempo, ninguém sabia? Como esse alguém seria capaz de exercer o poder supremo, se ele mesmo não tinha conhecimento de sua própria importância?
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— AGORA TUDO FAZ SENTIDO! — exclamou Katsuma, correndo em direção ao seu quarto.


Ele pegou a foto em que aparecia Ozaki Koji, seu falecido avô, que na época estava em plena juventude. Na imagem, Koji aparecia cortando uma montanha ao meio, utilizando o poder da adaga.


— Meus desmaios constantes desde que comecei os treinamentos… tudo faz sentido agora — afirmava Katsuma, ofegante e inquieto. Ele esfregava sua cabeça e mantinha os olhos arregalados, como se estivesse numa crise de ansiedade. — ENTÃO QUER DIZER QUE EU TENHO QUASE OITOCENTOS ANOS DE IDADE? QUER DIZER QUE SOU UM ALIENÍGENA?!


A maioria dos guerreiros segurou o riso ao ver o desespero do garoto, mas, ainda assim, era impossível esconder o fato de que também estavam ansiosos e apreensivos, exceto Iyo, que parecia sentir quase a mesma dor do amigo.


— Pelo menos esse é quem você era, Absalon — respondeu o capitão Yamamoto, enquanto ajustava sua armadura e se sentava em uma poltrona na sala. — Agora, para mim, você parece mais um humano na puberdade!


Todos riram. Já estavam segurando a risada havia um tempo, mas ouvir palavras tão engraçadas, ainda mais vindas de uma voz tão imponente e séria, era realmente o gatilho para as gargalhadas. Um momento de descontração em meio às sérias revelações. Todos os nobres guerreiros, os conectados, estavam ali. Alguns mais feridos que outros, mas concentrados nas revelações e na recuperação. Quando voltaram os olhos para o capitão, em vez de risos viram lágrimas.


— Por tanto tempo eu esperei este momento! Não acredito estar diante do filho do meu verdadeiro imperador. Ele é o único a quem confiei minha total lealdade. Daria minha vida dez vezes para tê-lo novamente entre nós.


— Como era meu pai? — perguntou Katsuma. Seu coração batia forte àquela altura. Era tudo muito novo. Suas mãos suavam diante da avalanche de verdades reveladas ali.


— Ah! Straik Lavalont. — O capitão não era capaz de esconder seu respeito e sua admiração pelo amigo. — Como ele era rígido e enervado. Sempre firme e direto em suas palavras. Não tinha muita paciência e, na maioria das vezes, era cabeça-dura.


Naquele momento, Katsuma se concentrava intensamente nas palavras de Yamamoto. Apertava os olhos bem forte, tentando criar a imagem do pai em sua mente, quando ouviu a voz de Mieko:


— Agora sabemos de onde veio a personalidade de Katsuma — disse, rindo, quando foi interrompida pelo capitão.


— Sua personalidade era seu charme — disse ele com um sorriso leve no canto da boca. — Jamais conheci alguém mais inteligente, bondoso e honrado. Era sincero, justo e perdoava facilmente. Lembro-me de certa vez, quando eu era apenas um soldado. Estava praticando minha agilidade com a espada, quando apareceu alguém com poucos anos a mais que eu e começou a mostrar as falhas dos meus movimentos. Ele não usava roupa militar, nem mesmo tinha a aparência de um, mas seu conhecimento era muito superior ao meu!


— Era ele, meu pai, certo? — Katsuma já sabia a resposta, mas queria ter a confirmação, como se aquilo o levasse mais para dentro da história.


— Sim, Absalon, era ele. Passei alguns dias sendo treinado pessoalmente pelo príncipe, mas sem ter conhecimento de sua verdadeira identidade. Nesse período, nós nos tornamos bons amigos, até que um dia descobri quem ele era de fato. Então, quando ele apareceu de novo, me curvei imediatamente, mas acho que o príncipe não gostou muito da minha atitude. Quando virei meu olhar em sua direção, ele já estava de costas, caminhando para longe de mim, e ainda gritou: “Agora perdeu a graça! Aguardo você em alguns séculos. Será que pode me alcançar?”.


Entre lágrimas e sorrisos, o capitão Yamamoto relembrava os bons momentos.


— Entre todos os hakai, nenhum pode ser mais poderoso que o próprio imperador. Por isso, desde cedo, o príncipe recebia um árduo treinamento, assim como aconteceu com você, Absalon. A verdade é que alguns se sentiriam ofendidos com as palavras de Lavalont, mas eu compreendi a mensagem ali estampada. Eram um desafio e uma motivação para que eu me tornasse o melhor. E eu me dediquei muito! Ah, como me dediquei! Perdi as contas de quantas horas a mais eu ficava treinando, quantas noites passava em claro, aperfeiçoando meus movimentos com a espada, enquanto treinava minha pontaria arremessando lanças. Então, em alguns séculos, lá estava eu: primeiro-general do maior imperador que já existiu.


— Ouvir essas histórias me faz pensar em quão pequenos somos diante da grandeza do Universo — disse dra. Murakami, como se aquela verdade fosse não apenas interessante mas também amedrontadora. — Ao nosso lado estava um sangue nobre hakai e nem sequer percebemos! A palavra “séculos” me faz refletir sobre como os humanos são realmente frágeis.


— Sim, doutora, mas afirmo que para um verdadeiro hakai toda vida deve ser preservada. O ciclo de destruição que envolve A Grande Balança é, de fato, nosso maior castigo e nossa maior responsabilidade. Não é fácil exterminar uma raça inteira, mas, pelo bem maior do Universo, nos submetemos a isso.


— E sobre o fim desse ciclo? Katsuma traduziu os escritos em nossos objetos, é evidente a mensagem — disse Akio, ainda um pouco desconfiado das reais intenções do capitão.


— Sim! Lavalont descobriu isso tarde demais. Seu trono foi usurpado pelo atual imperador, como já disse a vocês. Mas o pior eu não comentei.


— E tem algo ainda pior que toda essa história? — Iyo questionou, assustada. — Como o trono foi usurpado se o imperador deveria ser o mais forte?


— Os generais se aproximaram do poder do imperador, alguns deles até o ultrapassaram em força. Todos os hakai têm o mesmo potencial, o que diferencia a força entre nós é a extrema dedicação, mental e física.


— Ah, sim! Entendi. Desculpe interromper você. — Iyo sorriu, sem graça.


— Sem problemas, garota! Estou muito feliz por ter encontrado meu príncipe. Nada pode tirar minha paciência hoje. Além disso, Absalon parece ter um grande apreço por você…


— Ehr… Mas e a pior parte da história, qual era mesmo? — Katsuma mudou rapidamente o assunto, vermelho como carvão em brasa.


— Bem lembrado, bem lembrado — disse o capitão para o garoto, dando uma piscadinha e voltando em seguida ao seu semblante sério. — Um planeta chamado Yosa, o mais puro entre todos, foi exterminado. Era a raça mais bondosa e amável que já existiu. Esse planeta era considerado irmão do nosso, já que a longevidade dos habitantes era similar à nossa e eles tinham um poder interno realmente assustador.


— Então eles eram realmente fortes? — perguntou Ikkei. — Mais do que os hakai?


— Sim, sim. Eles só não conseguiam nos superar por falta de treinamento militar. Mas acredito que, se treinassem como nós, superariam facilmente o poder que conseguimos adquirir. A questão é que, diferentemente de nós, com sua força, eles cultivavam uma enorme variedade de alimentos. Com o seu poder, construíam casas para os mais velhos e cuidavam deles. Cada habitante de Yosa negou a si mesmo, escolhendo viver como integrante de uma comunidade. Paz e perfeita harmonia dominavam o belo planeta. Não viviam com luxo, o planeta era inteiro de camponeses. Lavalont os admirava intensamente, mas o atual imperador os temia.


— Por isso Yosa foi destruído? — Katsuma perguntou.


— A Grande Balança indicou a destruição do planeta. A partir de então, toda a história que já lhes contei teve início.


— Tenho certeza de que foi uma fraude! — Katsuma exclamou.


Yamamoto abraçou bem forte o garoto.


— Você disse a mesma coisa há mais de quatrocentos anos. Mesmo reiniciando sua vida aqui, tenho certeza de que Absalon ainda vive em você!


Katsuma arregalou os olhos. A cada palavra de Yamamoto, tudo ia ficando mais claro para ele.


Sou um hakai. Sou um príncipe. Tive uma vida de trezentos e cinquenta anos completamente apagada da minha memória, ele pensava.


Quando parecia estar prestes a surtar mais uma vez, por cima do ombro do capitão Katsuma viu Iyo, que olhava em sua direção. Seu sorriso era o mesmo, nada havia mudado.


Será que ela realmente me ama? Mesmo sabendo que não sou quem pareço ser? Agora sou um velhote de setecentos e setenta e quatro anos! Isso é muito estranho!


Quando esses pensamentos estavam prestes a despertar todo tipo de sentimento ruim no garoto, as palavras firmes e intensas do capitão Yamamoto o trouxeram de volta à realidade.


— Seja forte, meu príncipe! Eu sei que não vai ser fácil, mas vou torná-lo novamente o hakai poderoso que treinei na infância. — Ele apontava para o peito do garoto. — Sei que aí dentro está todo o poder capaz de dar fim às covardias do atual imperador. Duvido que suas lembranças voltem; talvez, na sua mente, você será para sempre um humano. Mas sua biologia hakai vai levar o Planeta Azul à vitória.


— Confio em você, Katsuma — Iyo completou, mexendo ainda mais com os sentimentos que ele tentava esconder.


— Ce-certo! — disse o príncipe, gaguejando, com o rosto ruborizado.


Yamamoto sentou-se novamente na poltrona, mas dessa vez parecia bem cansado, como se aquela revelação o tivesse abalado demais.


— Certo, pessoal, vamos descansar e focar a recuperação — disse dra. Murakami, aproximando-se do capitão por trás. — Este hakaizinho aqui deu trabalho. — E apertou os ombros de Yamamoto, enquanto aproximava seu rosto do dele com um sorriso suspeito.


Mesmo sendo humana, sua beleza era, de fato, indiscutível, e o capitão rapidamente se constrangeu.


— Preparem mais um quarto — Ikkei deu a ordem. — Quero que façam todo o possível para que o descanso do capitão não seja interrompido.


— Obrigado, jovem — Yamamoto agradeceu. — Absalon, quanto a você, amanhã iniciaremos um treinamento com o qual você nunca teve contato. Chegou a hora de despertar a sua força hakai.


— Mas tão cedo assim? — Akio questionou, duvidando que o corpo de Katsuma estivesse preparado.


— Um hakai se recupera enquanto treina. Amanhã vocês entenderão melhor.


Akio acreditava que todos ali precisavam de dez a vinte dias para uma recuperação completa. E que, mesmo assim, deveriam tomar comprimidos e repousar bastante. Mas se lembrou de como Katsuma sempre se recuperava numa velocidade acima do padrão. Katsuma, Katsuma. O que mais podemos esperar de você?, pensava o garoto, enquanto subia a escada para seu quarto.


Do outro lado do corredor, Iyo não deixava de pensar no amigo, que certamente estava angustiado. Aquilo deixava o coração da jovem conectada muito abalado.


Preciso fazer alguma coisa, ela pensou.


Quando todos estavam descansando, Katsuma começou novamente a ter crises de ansiedade. Seu corpo estava exausto, mas sua mente questionava tudo ao redor, como uma metralhadora de pensamentos de todos os tipos. Ele rolava de um lado para o outro da cama, como se não encontrasse mais seu espaço. Ele não pertencia à Terra, mas também não era um hakai. Então quem era ele de fato?


Enquanto essas dúvidas explodiam, quebrando suas convicções, Katsuma não percebeu a porta do quarto se abrindo lentamente. Nem mesmo percebeu os passos que se aproximavam. Foi quando, de repente, viu Iyo à sua frente, beijando-lhe os lábios.


Katsuma parou de súbito, a velocidade de sua mente reduzida e, em instantes, novamente acelerada, ultrapassando os limites de sua sanidade. A paz e a tormenta dos lábios de Iyo quebraram completamente sua linha de raciocínio, atravessando o campo da consciência e atingindo fisicamente sua pele, que se arrepiava intensamente. Foram poucos segundos, mas suficientes para que o garoto retornasse à realidade. Sua mente distante voltou ao lugar, seus pés tocaram o chão e seu coração encontrou o aconchego com que sonhava diariamente.


Iyo segurou bem forte as mãos do garoto, aproximando-as de seu coração.


— Seu lugar é aqui conosco, seu lugar é comigo. — Em seguida, ela o abraçou. — Não me importa sua origem, eu não ligo para nada disso. Para mim, você sempre será o meu Katsuma. — E, então, caminhou para fora do quarto, deixando o garoto atônito.


Katsuma manteve-se paralisado. Após a porta se fechar, ele percebeu que toda a sua ansiedade havia desaparecido.


— “Meu Katsuma…” — ele sussurrou. — Iyo, por você eu vou até o fim.
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O ANO ERA 2005. Ozaki Koji era um adolescente aparentemente comum, vivendo aquela nova era, de redes sociais e inovações tecnológicas. Ele estava próximo de completar dezesseis anos de idade, momento em que receberia a adaga para iniciar seu treinamento. Apesar de não transparecer, era um exímio lutador. Desde a infância, treinava todo tipo de arte marcial, com o apoio de seus pais, tudo para que ele estivesse preparado para o grande dia.


— Seja bem-vindo, meu filho — disse Ozaki Akemi, entusiasmada. Como sempre, estava muito agitada! Ela o beijou na testa, apertando forte suas orelhas.


— Para com isso, mãe! — reclamou o garoto, limpando a testa, com cara de bravo.


— Parar com o quê? — Akemi fitou os olhos do filho com uma feição amedrontadora, apontando uma colher de pau em sua direção. Ela não era uma mãe comum, mudava de humor repentinamente. Ou talvez seja justamente essa a característica da maioria das mães, não? Em geral, no entanto, ela era uma pessoa tranquila.


— Nada não, mãe! Desculpa! — respondeu Koji, com medo da mãe, que sempre terminava rindo do desespero do filho.


— Hahaha! Seu pai está servindo o almoço, garoto, pare de encenação e vamos nos sentar logo, porque hoje teremos um intenso treinamento. — Ela gargalhava do acontecido.


Ozaki Akemi tinha um metro e sessenta e três de altura. Olhos grandes e castanhos. Seus cabelos, azul-escuros encaracolados, iam até a cintura. Tinha trinta e seis anos e era muito bonita. Por onde passava, sua presença era notada imediatamente.


— Olha aí o meu filhão — acenava Ozaki Yoh, soltando a panela que estava em suas mãos, desastrado como sempre.


— Cuidado com a panela, meu amor! — A esposa correu desesperada, querendo ajudar o marido, quando acabou segurando a panela quente. — Ahhhhh!!!! Está queimando!


— Deixa que eu pego, querida! — Yoh segurou a panela quente com as luvas. — Está doendo muito, meu amor?


— Imagina, meu bem! — disse ela com um olhar sarcástico. — Claro que está! — continuou, chorando e com raiva ao mesmo tempo.


— Calma, Akemi, vou pegar uma pomada! — Yoh correu para o quarto, em busca de uma solução e também com o objetivo de sair dali.


— O que está olhando, garoto? — Akemi questionou o filho, que claramente segurava a risada, devido ao acontecimento.


Era sempre assim na casa da família Ozaki: a cada dia, uma explosão de emoções diferentes e sempre com uma pitada de diversão. Akemi era uma excelente mãe, amorosa e muito carinhosa, apesar das reviravoltas de humor.


Ozaki Yoh, diferente da esposa, era sempre calmo e tranquilo. E parecia que sua tranquilidade aumentava ainda mais a ira da esposa. “Você está sempre tão sossegado!”, Akemi dizia.


— Tenha calma, meu amor! — Essas eram as palavras mais ouvidas da boca de Ozaki Yoh. — Venha aqui para eu passar a pomada.


Ele vestia um avental branco, tinha o queixo largo e bem quadrado. Cabelos brancos e curtos. Aparentava ter aproximadamente quarenta anos de idade, mas com uma musculatura forte e bem definida, como a de um jovem atleta.


— Itadakimasu! — exclamaram todos antes de iniciar a refeição.


A mãe estava com as mãos enfaixadas após passar pomada para queimadura. Koji precisava segurar o riso sempre que olhava para ela, pois se lembrava da cena que acabara de presenciar. Já o pai parecia apreensivo. Sabia da personalidade instável da esposa.


— Koji, meu filho, que tal comermos logo para treinarmos? — disse Yoh, tentando desviar o assunto, com um sorriso sem graça, mal conseguindo disfarçar sua intenção.


Foi quando o suco de laranja começou a escorrer pelo nariz de Koji, e as gargalhadas, até então guardadas, saíram de uma vez!


— Ahhh, seu moleque! — Akemi começou a correr atrás do filho ao redor da mesa. — Você me paga!


O pai comia sua refeição como se nada estivesse acontecendo, tinha medo do que podia acontecer caso se intrometesse. De repente, o filho tropeçou nele e, logo depois, a mãe também. Os três caíram no chão, sendo Yoh o mais prejudicado, ficando por baixo dos dois, que começaram a gargalhar até a barriga doer.


— Vocês não têm jeito mesmo — disse Yoh, dando risada com o filho e a esposa, que permaneciam sobre ele. — Vamos logo comer, porque o tempo não espera!


— Certo! — Koji e Akemi responderam em uníssono.


Eles comeram, depois passaram toda a tarde e o começo da noite com todo o vigor. Como de costume, logo depois do jantar foram juntos ao quarto onde Absalon era mantido em proteção pela família Ozaki.


— Será que um dia ele vai acordar, pai?


— Não sei, Koji, mas de uma coisa tenho certeza: graças a ele temos a chance de lutar, então será um prazer conhecer o grande homem que está à minha frente.


— Realmente, pai, graças a ele temos nossas relíquias poderosas. Espero, assim como o senhor, dominar esse poder e passar adiante todos os ensinamentos — disse Koji com a seriedade que era possível a um rapaz de sua idade, sem imaginar o futuro que o aguardava.


— Vamos dormir logo, garotos! — gritou Akemi de seu quarto. — Precisamos estar bem descansados. Amanhã a família Matsuura estará conosco para o treinamento.


Chegava ao fim um dia comum na família Ozaki, com muita agitação e diversão, mas sem jamais esquecer o propósito deixado para eles através das gerações: preservar uma das relíquias e proteger Straik Absalon.


— Bom dia, família! Vamos acordar porque os Matsuura chegarão em breve! — berrou Akemi do corredor, na manhã do dia seguinte. — Venham logo! O café da manhã está servido!


Koji, em seu quarto, tentava sem sucesso abafar a voz estrondosa que perturbava seu sono. Em poucos minutos estava ele à mesa comendo algumas frutas e tomando suco de pêssego.


Seu pai, Yoh, levantou-se da cama tranquilamente, como se tivesse sido acordado da maneira mais amorosa do mundo.


— Bom dia, querida! Hoje o céu está lindo! — ele afirmou com um sorriso relaxado no rosto.


— Pai, está chovendo muito! E os trovões estão fazendo a janela até tremer. POR QUE VOCÊ DISSE QUE ESTÁ UM DIA LINDO?!
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